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O MAR era uma atracção.
Já no. reinado de D.

Afonso' Henriques, Portugal
possuia uma boa frota marí

tima para a defesa costeira. '

Mais tardé, D. Diniz deu
grande incremente àMarinha,
mandando construir junto à
foz dos rios Lis e Lena os es

taleiros navais que aprovei
tariam as madeiras do pinhal
de Leiria, mandado semear

por ele, e alguns historiado
res, afirmam terem os nave

gadores portugueses chegado
'

até ás Canárias no .reinado
de D. Afonso IV. Porém, só
no reinado de D. João I a

nossa Marinha recebeu o im

pulso devido. Portugal" pe
queno povo do extremo Oci
dental' do Mundo, conhecido,
.criara personalidade, cresce

ra � prestígio perante as

outras nações. Depois de ba
nidos os mouros e constitui
das as fronteiras, que havia
a ffazer? Apenas cultivar o so..

lo conquistado palmo, a pal",
mo em lutas heróicas e defen
der a integridade do patrimó- '

nio avoengo, mas isso era

pouco para o espirito aven ...

tureiro dos portugueses. Sem ...

pr.e os portugueses sentiram
a aede da aventura, uma co..

mo que nostalgia do deseo ..

nhecido; e, por isso, o mar

tentava ..os.

O Infante D., Henrique foi
o grande instigador das des ..

cobertas, fundando a escola
náutica de Sagres. Aí, vendo
as vagas em loucas cavalga..

das a, desfazer-se contra as

rochas em espuma de neve e

luar, ele ouviu no marulhar
das ondas vozes divinas é con
vidá-lo á epopeia. O Infante
sonhou. .. E o sonho lindo
fez-se realidade, quando as

caravelas lusas se abalança
ram, num rasgo de inaudita
coragem, á descoberta de
Novos Mundos.
A pouco e pouco,' foram

surgindo na vastidão do mar

sem fim, terras maravilhosas,
que hoje são o nosso orgu-

lho, quebrando-se as

absurdas crenças do
mar Tenebroso.

: A tarefa de des
bravar osmares tor-
na-se urn.a necessidade.'
A largada das: frotas �ra

um espectáculo grandioso. As
naus sumiam-se na curva do
horizonte, levando para arro

jadas empresas os pioneiros
Q,IL ANTUNES
'<,
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F'i1arm6nioa 1.° de Jan�lro (LimpinhoS)

Os DominaOores Do MunOo
, Este' sonho obcecou a mái�r
parte dos chefes dos grandes Es.
tados da Europa, desde a queda
do império romano, no ano 395
da nossa era.

Alternativamente, Carlos Mag.
no, Carlos V, Luís 'XIV, Napo.
leão,' Guilherme II, e, ulnma ..

mente, Hider, quiseram quebrar
em seu favor o equilíbrio euro

peu e ressuscitar o império ro

mano. Tantos uns como outros

foram 'mal sucedidos. E o mes

mo acontecerá a quem ousar

recomeçar,
E' interessante ¡observar como

esta ideia fixa d0D:\1Da toda a po
líuca da Idade Médía e dos tem-

l pos modernos. Vemos Carlos
Magno, rei dos Francos, procla
qlado rei dos Lombardos e pa
trício de' Roma, senhor da Es-

Um Homem e fi Sorfe

I

Há p'essoas que, habituando
..nos a vê las dia a dia, invaria
velmente, não nus sendo necessâ
rias de modo directo, chegam ao

cabo a larer.nos falta, A sua

ausência, por jim, comó que
quebra a harmonia do quadro
pitot'esco da-cidade, sentmdo-se
que qualquer coisa não está cer

ta, que neste ou naquele recanto
há algo de incompleto e de di/e.
rente.

Estava nesse número o Valen
tim, o malogrado cauteleiro da
sorte. E difícil seria provar que
ele não tarJa id, parte integran
te da nossa terra. Calcorreando
as ruas com duas ou trés caute

las pregadas na lapela, a osten
tar no habitual boné de pala' ou
na bicicleta, em calças de golfe,
ele era sempre o mesmo Valen
tim, o Valentim das corridas à
roda da pista e do (canda à ro-

da» na sexta-feira.
'

Hoje,
-

principalmente nos pri.
meiros tempos, muitos lhe nota
rão a falta. Era daquelas cria
turas que, ganhando a vida, ti
nham sempre um riso aberto pa·
rq rçm;4ttlr um" ,,",e,dol" QU um4

conversa despreocupada para
oferecer, Grangeava' simpatias •

Morreu há pouco. E com a

sua morte a cidade perdeu uma

parcela de si própria, pequena
parcela decerto, mas suficiente
para ser notada por aqueles que
lhe querem verdadeiramente com

todas as virtudes e deleitas e a

.pbservam com amor.

Morreu o pobre Valentim •• o

Ele, o distribut�o,r da sorte, o
.

portador da cornucópia de ilu
sÕes nos prémios chorudos, o cau·

teleiro corredor que irradiava
boa disposição «,» Quem poderia
imaginá-lo estendido e inerte?

Chamavam.lhe também, e não
sei porquê, o «Catrapuz». Eloi
uma queda da máquina rolante

que motivou agora a sua última

corrida, a corrida para a eter

nidade,
Coincidências estranhas e ca

prichosas do destinol •••
Eis o mais que podemos diser,

com tristeza, ao lembrar e fechar,
aqui, a história dum homem da
Sorte, a quem, afinal, a mesma

Sorte,lingrata, não quisproteger.
", mil- Ji" ••

panha, da Baixa Itália, de Saxe
e, da Baviera; fez cingir seus ñ
lhos em Roma, um como rei da
Italia e outro como rei da Aqui
tânia, alia-se ao imperador do
Onente, e quer ser coroado im
perador dos romanos pelo Papa
Leão III, que a isso se,presta com
sanstaçâo no ano 800.
Nos termos da Bula de Ouro,

IÂVI�Â
Terra �e Velh�s e Belas Tradições Musicais

POB PEDRO DE FaEITAS

.Sentindo na respectivaépoca
o influxo da música popular,
João Francisco Leiria, Francisco
de Assis Leiria, José Mendes
Silvestre e João Rodrigues da
Gama, constituem-se em comis
são organizadora para fundarem,

,

a primeira Banda eivH, que, de'
de tacto e de direito, daria á ci
dade a novidade da filarmónica.
E' certo que desde 1848 Tavi

ra possuia a sua Banda Militar;
mas a influência da popularidade '

exigia " sua comparticipação na,
música, e era para satisfação des ..
sa exigência que a comissão orga
nizadora envidava seus esforços.
Filarmónica Primeiro de Janel-

de estímulo e brios próprios; et
assim, a Filarmónica Primeiro de
Janeiro apruma-se, disciplina-se,
e, de impecável apresentação em

'

público, a breve tempo alcança
o orgulhoso apelido de «Lim-'
pinhos».

"

'De tato preto e Iaeinho branee,
como uniforme, a Primeiro de
Janeiro um dia apresenta-se em
Faro. Notada devidamente _pelos
farenses, dada a .sua apreseata«:
ção, começa a ser ,adoptada de
«Limpinhœ», Assim, surgiu a
alcunha de que sempre se ufanou.
Foram seus regentes: Profes«

sor José Pedro Alexandrino de
Almeida (mestre de capela), e

�1'INam&rr&ia"

08 eleitores di Alemanha deviam
iurar «pela f� que os ligava a

Deus e ao santo ímpJ-rio floma·
.

lamlÂo fl. Y.,oottctI101
'

(C01¢I:1Ujl iU 3.' P.A.ciU1A)

ro, eis o frl¡1to musieal c¡ue-a re
ferida éomisslo consegue dat "
luz da vida no primeiro do, ano
de tSg6;' .

-

, Sreve; tbmll 'regulates forqs
artiS"títos¡A Sanda "Militar servia

n æSWTE77Cy-pm- U37PWw=neq3Np-sqz&FT 2. nSE

Comandante José EIll�lió He�riques de Brito
Foi nomeado Delegado da Jun

ta Central das Casas dos Pes
cadores, na Provincia do A_1gar.
ve, o Senhor Comandante Hen
riques de Brito; ilustre Capitio
dos Portos de Vila Real de San
to António e de Tavira e Presi-
.dente da Casa dos Pescadores
desta Cidade.
No desempenho destas eleva

das {uniões, terá este distinto
Oti,.iAl cie MariRA. ¡ Op9nl,JAi�

dade de demonstrar mais uma
'Vet a sua grande dedic,a9ão e ín
teligência, postas devofadamente
li causa da assistência aos pesca"
dores. '

O «POVO Algarviop, por êsse
facto, envia-lhe as suas sinceras
homenagens pela merecida no

meação e deseja-lhe as maiores
felicidades no desempenho do
elev�do eargo cm que foi iD�
nIU�o,

'

lob & nEIDC!&

40 lamaao' m·

João Guerreiro, competente e

abnegado técnieo, durante os 10Jl
gos anos de vida da sua dilecti
Primeiro de Janeiro. '

Teve a banda periodos artiad.
Cos de relevo. Mas o mais -im
portante de todos foi ,quando, em
Ig08, no certame de Faro, se de
frontou em prova de compe,teneia
com à M.lnerva de Loulé. E, ,SI
nlo fora' a fatalidade do seu pri.
meiro cornetim, decerto, obtería
o primeiro prémio.

'

.Em 1901, por deligSncias de
Fran�is&o �nt6nio das Chagas
Franco, ar.arece uma segunda
banda civil, sob o nome de Fia
larm6nica 29 de Setembro.

(COMCJI¡UI HA 3.1 PÁCtNA)

esCe nQmero foi vllado pelli
•• DIIIgI,lo "I C:;1.I..rla



! POVO ALGARVJ:O

DE TOULOUSE o ••

Portugal, como céntro
de atracção mundial
A Nação Pcrtuguesa vive dias

de glória e de esplendor que po
dem justamente ccæparar-se aos

mail belos e gloriosos da sua His
t6ria multi-secular. Por toda a par
te se nota esae estado de grande
za e de reslurgimento que torna

Portugal um país invejado por to
doa os estrangeiros que têm a sor

te de o poder visitar. E' que entre
o Portugal tal qual ele hoje se

apresenta a nacionais e estrangei
ros e o Portugal que precedeu o

dia para sempre memorando de 28
dé Maio de 1926 existem tão pro
fundas diferenças que os estran

geiros que conheceram este Por

tugal "decadente e agora voltam à
nossa Pátria ficam pasmados pe
rante as realidades vivas que fa
zem de Portugal um doa povos
mail progressivos da Europa e até
do Mundo inteiro. Parece que hou
ve uma mão de fada que tudo
transformou, que tudo animou,
que deu vida a tudo quanto pare
cia estar morto. O espírito por·
tuguês Ievantou-se do seu estado\
letárgico e retomou o vigor in

comparhel, aquele vigor tão ca

racterístico da nossa raça, aquele
vigor que foi a caula das Delco

bertas, aquele vigor que deixou
escritas, em letras de oiro, as mais
brilhantes páginas da hist6ria da
Humanidade.
E' este Portugal novo, este POf·

tugal totalmente transformado, que
hoje se apresente ao Mundo, or
gulhoso do ·seu presente e seguro
do acu futuro. Felizmente, o Mun
do volta os seus olhos para a nos

aa Pátria e quase parece que ela
exerce uma espécie de mágica
atracção sobre aa elltrangeiros que
desejam, a todo o custo, vir até
nós para melhor nos conhecer,
para se poderem formar uma ideia

milis adequada da acaaa prospe
ridade, da nOlsa influência civili
zadora. Para nõs, portuguelles, que
vi'iemOI no estrangeiro nada pode
haver de mais consolador do que
dar-nol conta exacta deste movi
mento de simpatia profunda por
tudo quanto é português, por tudo
quanto forma parte integrante da
noslB cultura e da nossa civiliza
ção. Podemos dizê-lo, com legiti
mo orgulho¡ entre todos os POVOI
da Earopa não existe nenham 013-

ti'O cuja atracção' çiviUtadora pos
I' Comparar-se à que actualmente
exerce o nosllo País.
O' caso portbguêll elt« produ"

zinda o. Ieus naturaia efeitos ne

Mando. Oa estrangeiros sentem·se
comovidos pelo ell�ado de pros
peridllde máterial e espiritual qu�
, característica nataral do nos.o

País. Muitol deles eDtão animados
dum desejo intenso de poder co,",
nhecer, fandadamente, aa cauaas

.

qae determinaram este elltado de
prosperidade' qae pode considerar
·,e tinleo nos nossoa dial. Esta·
mOl. portllnto; segafol Ide qae
Portugal vai constituir, dentro de

poaco tempo, um dos maiores cen·

trol de a,tracção mundial. O turis
mo portugaêl vai delenvolver-ae
cada ve! mais, pois os estrangei
rOl qae visitam o noslo País es

tão lendo, e continaarilo a ler, os
melhorea pregoeiros, os mais efi ..
cazel propagandistaa daa noasas

coiaal. A' medida qae forem de
lIapareeendo la graves dificaldadea
criada. pela gaerra eque a troca I

de divisu ae d normalb:ando, a

afluência de eatrangeiros, ir« au�

mentando, pois Il malor pade de
lea não o podem hoje relUtar, lie-
ja pOf Callla dessas dificaldadel,
aeja pela impossibilidade de adqui
rir as divini portuguesas de que
necellsitam para poderem viver na
nosla Terra.
Este estado dé, opinião criado

fiO' eatrangeiro é uma prova evi
dente do prestígio incalcalhel de
que hoje goza Portugal, prestígio
qae aumenta, de dia para dia,

preatigio que é o mail forte moti
vo de orgulho para todos nõs,
mas, duma forma muito especial,
para os que somos obrigados a

passar ama boa parte da nOSla vi�
da em terras estranhas. Também
antes de 1926 estávamos em país
estrange ito, mas nessa data o ca

so era inteirameme c o n t r i r i o.

Qqase Unhamos vergonha de dj
zer qae éramos portugueaes, pois
dizer portugaês, era o mesmo que
dizer, ser filho dama nação mise

rável, dama nação decadente, da
ma nação qae mais devia perten
cer à A'frica do que à Europa, tal
era o sea estado de atraso e de

.

miséria, em todos os sectores da
actividade nacional.

O que a maior parte doa estran
geiros não acerta a compreender
é como Portugal conseguiu trans
formar-se nam tão curto lapso de

tempo; como passou, pelos seas

pr6prios meios e lem ajuda alga-,
ma externa, desse estado de misé-
.ria vergonhosa ao estado de pro
gresso em que hoje se encontra.
Isto é realmente ihexplicbel; isto
é verdadeiramente pasmoso, Por
isso, esaes eatrangeiroa sentem a

necessidade de vir até n6s para
palparem essas realidades, par�
descobrirem as causas dama tão
radical transformação. Dia /ap6s
dia, ano ap6s ano, a I\fluência de

estrangeiros a.mentad, aumentan
do desta torma 01 melhorea de
fensorea e os mais legaros prop a-

,gandistaa das nossas doutrinas,
doa nossos princípios, das nossas

realizações, em luma, da nossa ci

vilização.
'

O prestígio de Portagal no

Mundo cresce continuamente, sem
que sejam capazes de o diminuir
alguns detractores, algana traido-
res à nosla Pitria. Essea traidores
s6 provam a nossa grandeza, pois
nunca houve ama obra de grande
valor que não eatlvesse marcada

pelo sinal da contradição. Mas o

que nos causa fundado prazer é o

saber que Portagal continua a aua

marcha ascensional pelai vias do

progresso, sem que essea' inimi

gos, sem que eases traidores se

jam capazes de o deter um .ô mo

mellto )1esta sua marcha triunfal
peloa caminhol da verdadeira ci
vilização, peloa caminhaI da glo
rificação nacional.

Portagueles, sejamos dignos des
te nome, servindo a noeaa Pátria
e mostrando a nosaa gratidão aos

homens que tornaram posaíveis
tão fortea realidades; Sejamos di·
gnol do preaente. para sermos se·

nhores do Futuro I. ¡ •

'rof. IraJ elos itet.

Uiri Apelo'
No apelo lan�ado pelo nosso

jornal no n. o 734, pata angaria.
ção de donativos destinados à

compta' do estreptomicina para
uma criança de 7 anos, conse

guimos obter apenas a quantia
de 3oi¡1)oo, que, entregámos ao

pai para comprar uma caixa de
injecções de cálcio.
Os subscritores foram os srs.:

CUstódio Fatrajota • • • • lO�OO
J,osé Rodrigues. • • • ; 1OlifJoO
Rita Rodrigues. • • • • 5�oo
Gettrudes do Livramento Ca-
pa Rosa-. , • • •• 5lftJdo

Soma .' 30qpoo. .

Provriadaau am Santo Estavão
Vende-se, com excelente re

sidência, no Largo da Igreja_
Tratu com José Luís Cesá-

rio - Tavira.
'

RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

�e.'a �edacç¡� a� �forJlla!

Aniversário8
Fazem anos:

Hoje-D. Herminia dos Mártires Car
valho Peres.
Em 17-D. Estela Lemos Soares de

Matos, D. Virginia Amélia Guimarães '

Chaves Ramos e sr. Manuel de Jesus
Ribeiro.
Em 18-Mle. Maria José da Palma

Gonçalves e srs. Reverendo Domingos
Duarte e José Leonardo Nogueira.
Em 19-D. Maria Luisa da Trindade

Custódio Palermo, D. Maria Olinda
Costa Trindade, D. Maria Luisa Trin
dade Mendonça e sr. José Manuel Pa
dinha.
Em 2o-D. Umbelina da Cruz Matos

Parreira e srs. João Estêvão Baptista
Pires, Sebastião José Dias e Sebastião
Baptista Leiria.
Em :;u-D. Aurélia de Avelar Santos,

D. Cristiana Lopes Cordeiro, D. Lucí
lia Inez Mateus de Araújo Oliveira e

srs. Dr. Zózimo Ramos e Luis José Ri
beiro de Jesus.
Em n-D. Maria Luisa Viegas Ven

tura.
Particial e Ohegada.

Esteve nesta cidade, tendo já regres
sado á sua casa em Lisbõa, o sr. Dr.
José Francisco Teixeira ,de Azevedo.
-Partiu para o Porto o nosso Con

terrâneo sr. António Joaquim Gil, estu
dante de Engenharia. •

-Regressaram da Capital, onde fo
ram passar as festas, a esposa e filha do
nosso prezado assinante e conterrâneo'
sr. Virgilio Correia Monteiro; proprietá-
1'Ío da Tipografia Modêlo. ,

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando. á luz
uma criança do sexo feminino, a sr.'
Dr.s D. Maria da Graça Mansinho; es

posa do S&. Dr. Eduardo Mansinho,
advogado, nesta cidade.

Jlgradt(imtnto
�

O p.e Sebastião Amândio Vie
gas Costa, na impossibilidade de
agradecer individualmente, vem
por êste modo maniíestar publi
camente a sua gratidão a tôdas
as pessoas que lhe deram a hon
ra da sua comparência na sua

Missa Nova, declarando-se so

bremaneira reconhecido a todos
que, de modo especial, concorre
ram para o esplendor de tão gran
dioso acto e lhe enviaram lem

branças, sobretudo aos Rev.'?"
P. es Patrício e Domingos Duarte
e demais clero, às Ex.mas autori
dades civis e militares e ao in
cansável grupo coral de Tavira.

�"8 ,ei",,,, ...
Colec§ão Azul

,
Nestl! colecção, que constituí uma

biblioteca ideal para as raparigas e que
inclui dezenas de volumes de Maz du
Veuzit¡ Amaral Junior, Leo Darty,
Leygarda Ferreira, Françoise Roland,

.

Ocette de Saint Maurice e outros es-

critores nacionais e estrangeiros sobe ..

[amente consagrados para os adjectí
varmos, acabam de sair dois volumes
da autoria de Magali que na colec�ão
já tem cerc;;a de meia centena de vo

lumes.
Os dois recentes volumes editados

pela Livraria Romano Torres, uma das
Casas Editoras com maior efectivo de
livros publicados anualmente, em va

riadas colecç6es, intitulam-se "Prince
sa por uma noite» e "O teu coração
não engana» e ambos têm am enrêdo
interessantel aliado a uma linguagem'
acessivel sem ser; de resto, de todo chã.
Anda por aí uma fama injusta aceréa

dos romances da ClGolec�ão Azul»: que
são superficiais e todos do mesmo gé
ilero; oastando ler um para se saber o
que cont(!m os outros. Mentira tenden
ciosa e urdida com sentido reservado.
Os romances da óColecifão Azulb sem

ter ac¡uela profundeza de muitas obras
pretenciosas que por aí correm em nos

sa língua, não deixam de encarat os

mais variados problemas da vida e

muitas ve¿es, quási todas mesmo, pos
suem mais filosofia e ddensidade huma·
na- ,que muitos desses pretensos rooi
manees de tese.

Há fogo na ftorestá

Assim se intitula o 8." volume da co

lecção editada pela Livraria Clássica
Editdra sob a epígrafe dOs melhores
livros pata crianfaslI e da qual fazem
parte alguns dos melliores trabalhos no

género, da autoria da saudosa Virgínia
de Castro e Almeida.
"Há fogo na florestai" da autoria de

David Severn, está traduzido em fran
cês, sueco, espanhol e holandês e a

_ versão na nossa língua deve-se a Nati
vidade Ga.par. José Cambraia ilus
trou o com desenhos muito originais e

adequa�os ao t�lHO e uma capa a cJres multo sugestIva.
Por todas as razões apontadas e por

outras que não desejamos apontar mas
que se verificarão pela sua leitura, "Há
fogo na floresta» é um livro recomen

davel para todas as crian�as dos nove
àos treze anos. Os pais; avós e amigos
�"II O 11&0 ¡;o¡nrraram ra,r� pfen�-IQ

erónitas -

da••• Uida!
POR N; A. R C :I S O

Eu sou leitor um «quidam»,
um reles escreviríhador daqueles
que abundam ás vezes pelas ga
zetas provincianas, que sem a

estética e a graça de «Melquia
des» nem os coloridos fulguran
tes dos cArco-Ids» de «Aleu,
tento esgaratujar alguma coisa,
a qua chamarei cCrónicas da .••
Vida».
Sem a promessa duma assi

duidade constante, o que quer
dizer semanal, motivo de circuns
tâncias várias-e até da falta de
assunto-farei o que puder, \se,
para tal, não me faltar o engenho
e arte.
Feito este pequeno introito,

podemos começar,

O P r loTem sido glacial o des-
tes últimos dias. O al

garvio, pouco acostumado a estas

baixas 'de temperatura, defende
-se: se é novo, procura os clubes
onde há dança e, sobretudo, se

houver serviço de bufete, pois a

bebida e a dança são dois ele
mentos formidáveis de ataque ao

frio; e, assim, está resolvido o

problema da noite invernal; .se é
já quarentão e pesado, o remé
dio' é outro: procura abrigo no

Arcada, no Cunha ou no Jota
-Bar, ou, então, recorre em casa

ao aquecedor eléctrico, mas, só
no caso da sua habitação não ter
caído na escolha municipal do'
precioso presente dum gastróno
mo contador, porque então a so

lução, a meu ver, é outra: gasta
6:t/Joo e instala-se num precioso
«fauteil» do Teatro António Pi
nheiro, onde há «chaufage» per
manente e passa uma noite admi
rável.
E ainda, se o frio só nos apo

quentasse de noite; o problema
estava resolvido; mas, ultima
mente, mesmo de dia nos causa

arrepios.
No último domingo, só apete

cia jogar o futebol, mesmo aque
les 'cuja profissão é diferente,
pois o frio foi de tal ordem que
o carinhoso regente da Banda,
num gesto subhme, tal como len
dãrio pelicano arrancou do peito
o alimento para os próprios ñ
lhos, ele arrancou das estantes

os papeis e mandou os «rapazes»
fazerem exercícios, por não po
derem permanecer no eoreto.

86 quem aqui vive sente o
,
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frio glacial dos 'homens e das
coisas .••

(jorridas de Destreza? Não!
Táctica, muita

(j I (j JI Sm O táctica é o que é
mais necessário

a todos os desportistas e dirigen
tes de clubes. Treinos, muitos
treinos e ginástica, sobretudo pa
ra se conseguirem boas compe
tições. E', assim, que os nossos

têm feito figurá,
.

Na época do defeso, preparam
-se os desportistas para as futu
ras provas; e, então, estaremos

autorizados a gritar bem alto,
mas é preciso que o «Caetano»
não nos oiça, que quem ganhou
foi o Palmeira.
A última étapa de, 40 quiló

metros-Tavira-Loulé, contra-re
lógio, foi ganha pelo Ginásio.
Foi uma corrida vertiginosa,

Andavam muitos na pista, mas
o «springt» final foi ganho pelo
corredor Joaquim Apolo. Este
ás do pedal é formidável e a sua

habilidade é tanta que não me

admira se um dia o vir trabalhar
nos arames ••.
Tem arrancos colossais, que

as suas pernas parecem movidas
a electricidade, e só, assim, se

jusfifica que na última corrida ti
vesse batido o Palmeira.

Porquê?
Porque tem táctica, muita tác

tira, o que é mais necessário.
nesta coisa de corridas •••

Urn Prontuário Ortográfico
«A todos os que sacrlñcam nas avas

lia etisino o melhor do seu esfôr�o e
boa vontade, para c¡ue tenham um cio
reneu que os despene um tudo nada do
peso da,sua cruz; aos queridos miúdos
que tão cedo começam a crestar'U
tenr.as pestanas na sarça ardente de
uma lingua que, por ser tão bela, não
deixa de ter ásenão»j e também àqueles
que desejam perpectuar a intesridade e

a beleza dum idioma que foi nas éara
velas ensinar ao mundo a história daB
lusíadas e acompanhou a cruz para re

velar ao gentio os princípios da civili-
tação cristão¡

,

Esta é a dedicatÓria que o Prof. Sam
paio e Melo abre o seu «Prontuário Or�
tográfico da Língua Portugues!i .. , um
peqUeno livro que, pelo critério com

c¡ue foi feito e pela minUcia que o nor ..

teou, é, sem dt1vida, o melhor livro no

género aparecido e de acôrdo com O
Decreto n." 35228, de 8 de Dezembro
de 1945. ,

A indicação de alguns dos assUntos
tratados nêste Prontuárío, editado pela
Livraria Domingos Barreira do Porto
(que, cumpre dize-lo, à causa do Ensino
tem ¡:;rest�do. gr�ndes serviços), �asta
para dar uma Ideia do seu valor. El-los!
Ditongos, Emprego de alguns fonemas,
Divisão das palavras quanto à acentua

�ão, semelhan�a e forma�ão; Palavras
homógrafas, homófonas e parónimas¡
Divisão silábica ha translineação, Gra
fia de algumas terminaç6es nominais e

verbais e Regras práticas.
No final do utílíssimo livro do PraL

Sampaio e Melo existe um pr ático"Vo
cabulário Comumll, com vocábulos de
uso carrente q\1e oferecem alguma di
ficuldade de ortografia, pronúncia ou

flexão e um curioso e completo «VO"
cabulário Onomástico'>, com antropó
nimos, topõnimos, prosónimos, mitóni
mas; 'etc.

ao sela pequen'O predilecto pela quadra
do Natal; poderão e deverão fazê-lo,
todavia, em qualquer dcasião própria,
cert�s de que ilcc:n!lrãQ na, 'ioillpra ç
n� Q¡m�!

GróDtio da Lavonra dB TavIra
Batata - sem ente:

Previne-se os produtores que
'

requisitaram batata-semente es

trangeira, da variedade Arran
-Banner de que devem efectuar
quanto antes o seu levantamento.

Informamos que o custo dessa
batata e de 200/0)00 por cada sa

co de 50 quilos.
'

Tavira, 14 de Janeiro de 1949

A Direcção

FarmAcia de S8rvI90�Eneontra"
ose de serviço urgente durante:
a eorrente semana a Farmáciâ
Montepio Artí�tico.

BOITAL
ioão Simõ.s Quintas tñniol'�
Engenheiro Chefe da 5.'
Circunscrição Índustrial.

Faz saber que José Mendonça
Viegas requereu licença para ex·

ploração de'uma garagem de n ..

colha de veiculos automóveis, si
tuada na Rua José Pires �adinhat
n. o 158, tregue-sia de Santa Ma ..
ria, concelho de Tavira, distrito
de Faro, incluida na 3.a classe,
com os

- inconvenientes de baru..
lho; perigo de incêndio, de ex.

plosão, cheiro desagradável c
fumos. ' ,

Nos- termos do :n.egulamento
das lndustrias Insalubres, Incó ..

modas, Perigosas OÚ Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação desa.
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama ..

ções por escrito, contra a con
cessão da licença requerida e
eiaminar o respectivo processo
nesta Circunscri�ão, com sede
,no Largo do Terreiro do Bispo
(Edifício da Mutualidade' Po-

'

pular).
Faro, ,Sectetaria da S.a Cir.

cunscrição Industrial, em 7 de
Janeito de 1949,

O Engenhelro Chefe

foão Simões Quintas fténio,.
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Terra-de Velhas e

Belas Tradições, Musicais

(CONCLU�ÃO DA r ," PÁGINA)
Seus componentes não se apro

ximam da correção demonstrada
pela sua congénere e rival «Lim
pinhos». Irrequietos, começam
a ser notados. Por isso, uma al
cunhá lhes é dada-«Os namar

rais».
A política parece, não ter me

drado em ambas as Sociedades;
o que nelas existia e lhes dava
vida era o partidarismo musical.

E, com três bandas de música,
uma militar e duas civis, Tavira
emprestava à Arte o melhor dos
seus esforços. '

Desta segunda banda pepular
foi seu primeiro regente o céle
bre cornetinista Aureliano José
Gonçalves. Em 1916 faleceu, é
com o seu desaparecimento fale
ceu também «Os namarraiss , Os
«Limpinhos» ficavam só em cam-.
po, pois a, Militar, em Julho de
1915, fôra transferida para Faro.
O Tenente João António Ber

nardo Júnior não se conforma
com o seu acabamento. Em IgIg,
compra lá sua custa novos 'farda
mentos; desenvolve acção profí
cua, e, novamente, dá vida à «29
de Setembro». «Os namarrais»
ressuscita; mas, em' 1922, após
2 I anos de amargurados dias, de
finitivamente termina a sua exis
tência.
.

Nesta segunda fase, fôra seu

regente José Pedro Alexandrino
de Almeida.
Em causa, só os «Limpinhos».

'Tavira sente bastante a falta das
duas bandas: a Militar e a Civil.
Os «Limpinhos»; por sua vez,

entram em determinada eonjun
tura em completa decadência. E,
assim, arrastando seus penoso.s
dias, em 1925, um grande movi

mento na cidade se produz em

prol da müsíea popular. Os ta
virenses não se conformani com
a falta dos belos concertos sema

nais no seu belo jardim. Também
não podem admitir a idéia de
lhes ter sido retirada a Banda
Militar, que desde sempre fôra
colocada na sua cidade. .

Obedecendo a um puro senti
mento de Arte e bairrismo pró
pries, ideali��m a criação de uma
Banda MunicIpal.

.

t•• l"O d. ".ital

I I
r

O I hanense, 4 - CoYi I hã, O
(ao intervalo 3-0)

,

tIm jago que não satisfez nln-

,gaém¡ apesar do Olhanense ga
nhar folgadamente.
. Jogou-Ie muito mil, em. virtude
de um element� o ventoI que,
Ipeaar dOli notheis progressol do
nosso fatebol-afirmações dos cri
tlCOI da especialidade-os jogado
rei ainda não aprenderam a atiU·
d-lo no aproveitamento oa defesa
dII laal conleqaêncial!
Pontapés para a frente e corre ..

rill atrás de ama bola. qae não Ie
••bia para onde ia, porque o ven·

to lé encarregava de a fater subir
ou mudar de direcção; não no,
parece que seja fatebol, sobretado
o fatebol moderno com planol
definidos de ataqae e defesa!
Parece,nos também qae ootro

elemental o friol contribaiu para
a má tarde de fotebol que se ve

rificou, porquanto, tirando o es

fÔrço individtlal de um oa outro

jogador, a apatia e lalta de com

bativid&de dos restantel a6 com o

fria le pode jastificar.

HOJE",às 15 horas
em Vi la Real de Sto. António

J:usitano· Estoril

lJoulé

No passado dia 9 do corrente, realí
sou-se no Estádio Louletano o 10,° en
contro de futebol, entre as equipas do
Futebol Clube «Os Infalíveis» e o «Ju
ventude Sport Campinense» para a dis
puta da taça ..José dos Reis».
O encontro decorreu com grande pe

rigo para o Campinense, logo de início,
mas a sua defesa fez com que esse pe
rigo passasse e se transforma-se em

algumas avançadas que deram a vitória.
O encontro terminou com o resulta

do de 3-0, a favor do Campinense, ten
do sido uma das bolas metida por um
dos [ogadores dos Infaliveis.

.

O Campinense, sem favor algum, ga
nhou muito bem e não será fácil tirar
-lhe a taça, pois só' faltam dois jogos
para terminar este Torneio.
A arbitrar este jogo o sr. Valente,

que, mais uma vez, demonstrou as suas

magníficas qualidades de árbitro.

Loulé realiza as suas tradicionais fes
tas de Carnaval, de que fazem parte as

já tão conhecidas batalhas de flores.

Realizou-se no\ passado dia II do
corrente uma sessão na'Santa Casa da
Misericórdia, com o fim de nomear as

seguintes comissões para as festas de
Carnaval em Loulé-«Batalha de Flo
res»-

Comissão Executiva:

Srs. Dr. Jaime Guerreiro Rua; Virgi
lio Calado Cortes; José Gonçalves de
Sousa Oliveira; Carlos da Graça Ra
mos; António de Sousa Leal; Manuel
de Sousa Inez; .José da Costa Alves e
José Centeio de Sousa Martins.

Comissão Técnica r

Srs. José Ribeiro Ramos; Jção de
Campos Santos; Joaquim António da
Silva; Manuel Martins Mealha; José
Francisco Maria; Sebastião Guerreiro
Passarinho e Eduardo Segundo Silves
tre Guerreiro.
Estas comissões foram nomeadas pe

lo Provedor da Santa Casa da Miseri
córdia, sr. José da Costa Guerreiro, se
cretariado pelos srs. Carlos da Graça
Ramos, Virgilio Calado Cortes e Ama
deu da Cruz.
Depois de ouvidas algumas das p�s

soas presentes, fOI encerrada a sessao,
tendo ficado logo inscritos vinte e dois
carros para a referida festa.- e.

Revistas e Publicações
Revista de Portugal

Encontra-se publicado o n:o,69 desta
revista fundada em 1942 e dirigida por
Alvaro Pinto, com colaboração de al-.
guns dos melhores filólogos p_ortugl!e
ses, ccmo Augusto . Moreno, Xavier
Fernandes, Pedro Machado, Prado Coe
lho, Almeida Lucas e Sá Nunes.
Além das secções habituais-Consul

tas, Bibliografia, Notas Várias e Suple
mentos-«, êste número da «Revista de
Portugal» insere um estudo de Pedro
Machado acêrca d' «O Nome do Profe
ta em Português», um artigo de Sà
Nunes intitulado, aEtimologia e Orto

�r�fia» e um trabalho sobre termos bo�
tãnicos, da autoria de José Inês Louro.
El de salientar o facto desta Revista

publicar, em todos os seus números su

plememos, que, reunidos, formam ao

fim de determinado tempo, verdadeiras
separatas contendo trabalnos do maior
interesse para os estudiosos da Lingua
em especial e para todos em geral, co
mo sejam, por exemplo: «Ens!!los. de
Filologia Românica», p�r Ham Meier;
.Auto de Santo António, de Afonso
A'Ivares», prefaciado e ano.}ado ,por
Almeida Lucas¡ e aA expressa? léxico
-gramatical do Leal Gonselheiro», por
Herbert Palhano,

-

êt'ande DlcOlónãrlo da
Lingua Portuguesa

Revíato, corrigido, aumentado e a�t�a.
litado vai aparecei' o «Grande DICIO"
nátio da Lingua Portuguesa» do conhe
cido e admirado António de Morals
Silva, numa 10,i! edição, de harmonia
com' as regras do AcordCl Ortdgráfico
Luso-BraSIleiro de IO de Agosto de
1�43. .

Deve-se tal obra, de que está pubh.
cada e distribuído o primeiro tomo, aos
Professores - de Língua Portuguesa

.

e

eminentes filólogos Augusto Moreno,
Cardoso Junior e José Pedro Machado,
que a�tualizaram a ort�gra�a, e a .pro
sódia, emendaram as etiologias errad�s .

e ampliarão e ac�rtaram o vocab,ulã�lO
científico, actualizando-o, e à EditorIal
.Confluência» que � edita.

_ .

Felicitando os editores de tao valloso
e completo Diccionário, pel� meritória
iniciativa que tomaram a pelto e d,eçer
to a hão.de levar a bom cabo, felicita
mo-nos a nós proprios por irmos pos
suir uma edi,ão actualizada do vel�o
Diccionário de Morais, ao qual Camilo
e Latino Coelho teceram grandes elo.
gios.

�ontos de Encantar

Assim se intitula uma engraqada e

simpática £olec�ãc de livritos de éon�
tos de aUtotes vários e editada pela Li
vraria Clássica Editora, que, por esse

, facto se tornou, desde hã mUlto, cr�do
ra da gratidão da pequenada portu
guesa.
Todos os volumes-e já estão publi

cados oilenta e quatro¡ sendo as últi
mas <tA Aventura dos Príncipes Gs
meos» e «Medico à forçall - são ilustra
clos com desenhos muito engraçados
no ,c�tQ Q 'upas ¡, çort� muito liimbci.

o Império Colonial Português
Síntese'duma Força, Documento Vivo duma Raça

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

dum ideal sem émulo na his
tória de todos os tempos, e

as gaivotas, de asas brancas
no fundo azul do céu, a voar

sobre as cabeças dos navega
dores, eram como que o adeus
saudoso da Pátria; o adeus
das mães, das irmãs, das fi
lhas e. das noivas, que na

praia ficavam orando à Vir
gem do Restelo para que vol
tassem cobertos de glória os

seus entes mais queridos.
Portugal-chegou ao apogeu,

quando as frotas do Gama
chegaram a Calecut e quando
os peles vermelhas cio Brasil
saudaram pela primeira vez

os homens de Alvares Cabral.
Lisboa tirara à Veneza dos

Doges o poderio dos mares e
_

as chaves do comércio que,
até então, se fazia da India,
por terra; mas a ideia princi
pal dos descobrimentos foi
menos comercial do que civi
lizadora. Diz Afrânio Peixo
to, no «Maias e Estevas», que
«o caminho das Indias não
foi cravo e canela, foi fé e ci
vilização»; e, por isso, os pa
drões, que os portugueses iam
semeando pelas terras deseo
bertas, atestavam a passagem
<lo sopro da civilização cristã.
Depois das descobertas;

não foi menos penosa a tare
fa de submeter os indígenas 'e
difundir entre eles o Evange
lho. Houve lutas, correu san

gue, mas, por toda a parte
onde os portugueses passa
ram, ficou o cunho indelível
da sua passagem.

Veio a dominação dos Filia
pes. Portugal supultara-se
com o seu rei, moço e aven-:

tureíro, nas areias .escaldan..
tes de Alcácer-Quibir. As na
ções inimigas da Espanha
cairam sobre as colónias que
tantas vidas nos haviam cus";
tado e o nosso Império ficou
desmembrado. Porém, como
após noites de tormento�a
incerteza há sempre um dia,
radioso, assim, para Portu
gal, depois duma noite negra
de sessenta anos de ignomí
nias e vilipêndios, brilhou o

sol da libertação. Por entre

as cinzas da derrocada, não
se apagara totalmente o fogo
do patriotismo; e, com a res...

tauração da Metrópole, uma
grande parte do .Império foi

.

também restaurada.
Mais tarde; a má orienta-

. ção de alguns governantes
deixou que se perdessem, al
gumas colónias, mas ainda

hoje o nosso lmpério; tal co ...

mo é, representa um papel
irhportantissimo na economia
do Pais. Em cada colónia,
há fontes de receita qu4se to
talmente inexploradas; mas o

Estado Novo, na sua acção
de vida e progresso, vai mos ...

. 5 ve ..... J-S f s: 2 Y'

trando, cada vez mais nitida,
a esperança dum futuro prós
pero para essas possessões
que têm estado quáse esque
cidas.

A Madeira, os Açores, Ca
bo Verde, a Guiné, S. Tomé
e Principe, Angola e Moçam
bique, o Estado da India,
Macau e Timor, são as pe
dras preciosas do diadema

imperial da nossa Pátria, que,
«por mares nunca dantes na

vegados», mostrou a todos
os povos o caminho das gran
des realizações.
O nosso Império Colonial

é pequeno, comparado com

o que foi, mas é grande, mui
to grande, porque chega pa
ra lembrar ao Mundo as fa
çanhas homéricas dama raça
que não vacila.

GIL ANTUNES

Os Dominadores
do mundo

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
no, eleger por' chefe temporal,
isto é, rei dos romanos, e futu
ro Cesar, aquele que melhor
conviesse a este cargo», etc•.
A expressão «chefe temporal

do povo cristão», garantia a au

toridade ao «chefe espiritual» da
cristandade, e estabelecia um pa
ralelo entre o território dum e

doutro, e dava uma base jurídica
para a preparação da monarquia
universal na Europa. Daí uma

rivalidade compreensível entre os

príncipes europeus" pela posse
deste titulo e um cuidado zeloso,
por parte da Alemanha, ern con

servar este simulacro do «Santo
império romano».
E daqui partiu a convlcção dos

alemães em considerarem o seu

pais eomo o principal do Mundo
e o seu povo como o eleito de
Deus,
E' conhecida a longa rivalida

de entre Carlos V e Francisco X.
Carlos V "isava á monarquia uni
versal e acariciava il ideia de as

segurar a.seu filho Filipe!, .co
rôa imperial e torna-Ia heridita
ria na sua casa.

Em 1678, a França estava pre
ponderante, e desfeito o equiti
brig da Europa, encaminhando-se
aquele pais para a monarquia
universal.

I

No dia seguinte á Revoluçâo,
Napoleão tomou á sua conta esta

perigosa quimera. ,Soldado de
génio, atravessa a Europa como
vencedor dos seus trenos, e distri
bue cinco a seus irmlos e irmãs.
Por meio dum divórcio, torna-se
genro do imperador da Astria,
ClespoJa-o do famoso titulo de
«imperador romano», dando a seu
filho o de «rei de Romu.
Nos seus ..gigantes¢�s planos,

entrava a sedutora miragem de
«da'r á França o império do MIm
do». Mas toda a sua obra se

desmorona, qual castelo de car

tas, debaixo dos golpes da Euro
pa coligada, e as suas mais. sa
,gazes manobras tornam-se Inu ..

teis. O sonho acabou, em vez da
miragem, leem-se no ceu azul
estas duas palavr.ast Waterloo,
Santa Helena.
Em 1918, Guilherme 11, perde

a guerra, e a Alemanha não atino
ge o dominio da Buropa, tom a

monarquia univer�al, como a

megalomania alema deseja. Com
flider, mais uma vez se defaza
miragem do· predomínio alemão
na Europa.
E, presel1temefite, com Estali·

ne, o mesmo sonho de grandeza,
a mesma ância de predominio
europeu se manifesta. Agora, é

! n' �� me��l�m�Q�� Œ!�'! ��
.

Mensário

, das £asis do ·POVO
Recebemos o n.s 30 da'revista «Men

sário das Casas do Povo», editado pe-
la Junta Central das Casas do Povo, e

correspondente ao mês de Dezembro.
Por se tratar do último número do ano
de 1948, é a altura mais apropriada pa
ra realçar a grande obra de cultura po
pular que aquela publicação vem reali
zàndo. Na verdade, o .Mensário das
Casas do Povo» pode ser aprontado
como símbolo de uma revista Ique, a

nenhum prêço, sacrifica as realidades
profundas, o estudo dos princípios es

senciais, as constantes eternas, aos in- I

teresses imediatos, aos dados actuais
e superficiais. Não é um jornal, um

«magasines puramente distraçtivo. E'
uma revista séria, bem colaborada, e
dedicada ao exame dos mais importan
tes problemas rurais portugueses, como
o da educação, o da cultura, Q da con

servação dos costumes e tradlçõe� ••.

A etnografia e o folclore, a filolo�la, e
a bibliografia, o recreio e a arte tem o

seu lugar em cada número do Mensário.
E' uma utilissima contribuíção para a
cultura popular nacional-que não po
demos deixar passar em clare.
Analisemos, a título de exemplo, o

Mensário que temos em frente de nós •••
A apresentação gráfica, de que é res

ponsável o director artístico, Manuel
Couto Viana, é excelente. Bom gôsto,
sobriedade, originalidade. A anOtar:
uma capa curiosa, «O Trabalho, o
Amor e a Esperança. Trilogia Eterna»,
com uma fotografia actual, a lembrar
a mensagem intemporal da aSagrada
Família.»
A abrir, um artigo oportuno de Ar

mando de Lucena, «Usos e costumes

portugueses em decadência», seguido
de «O que se d�ve.lêr nas Casas .do.p�a
vo», elementos úteis para a consnnnçao
de Bibliotecas e organização de Sessões
de Leitura. Depois, a habitual secção
do Dr. Vasco Botelho do Amaral, «O
povo e a língua», e um. artigo de Coe
lho do Valle, sôbre «Salubridade Rural»,
a que se segue "Correio para a aldeia»,
e «Beleza e confôrto do lar português»,
de Margarida Pacheco de Castro, que,
desta vez, incide sôbre "Arte caseira,••
Duas reportagens-selementos de jorna
lismo vivo-s-sôbre a inauguração da seo
de social da Casa do Povo de Caldas
da Saúde, e sôbre a Casa do Povo do
Cartaxo, esta integrada na rubrica
«Quadro de Honrae.destacarn-se depois.
As páginas centrais são dedicadas ao
«Teatro do POVOD, que não se cansa de
percorrer a província, dando espectá
culos de cultura popular. J. C, Freitas
Barros analisa a sublime prece que é o

«Pater Noster». O Dr. José Francisco
Rodrigues termina o extenso e profun
do trabalho que vem elaborando sôbre
..A família, a mulher e o lar». E as res

tantes páginas são ocupadas pelas seca

ções usuais, «Guia pratico das Casal
do Povo», «Informações oflciais» G'
"Cultura e Recreio», onde se fala dG
história, tradíção, jogos infantis, biblio..
tecas, e Gujas perguntas e adivinhas,
enigmas, palavras cruzadas e concursos
de poesia obrigada a mote são de agra ..

do certo, entre os trabalhadores rurais.
'Uma revista que cultiva o espírito, ntio
deixando de o distrair, eis a síntese do
Mensário das Casas ds Povo, publica.
ção que se implSe no quadro da imprGn.
SI. mensal portuguese.

TAVIRENSES:
Autiliai O vosso Hospital

..

licas e pilridegas. A do «Médico à força»,
por exemplo, representa um i!?divíd�o
com orelhas de burro e um nariz mUlto

grande ao set agarrado por dois outr?s
precisamente pelas orelhas, e pela nanz.
Uma cena movimentadísslma que sÓ
pot si nos diz de graça .do texto!
Entre os volumezitos desta colec�ão

chamada «Contos de Encantar» mas

também conhecida por eolec�ão <lJoa
ninha» contam-se RO Rei das orelhas
de burro», «D cdelho matreiro,>, «As
botas saltaricasll, «Histórias do Gato
Gatão. e outros de ençantar oS leho ..

m do �p,lm9 e mei!),
,

HORTA· Ven�e·se
Toda 011 um \ talhão, situada

ao sítio do Pinheiio-Livramen ..

to- que consta de terra de se

mear, diverso arvoredo, áglla
com abundância e casas de mo ..

radia para caseiro e' senhorio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Manuel Jesus
Vi�gas.

TAVIRENSES!
Se quizerdes man ..

t.er o jornal da vos ...

sa t.erra, assioai ..ol

a HistÓria a: repetir-se, mais uma
vez, e sempre com os mesmos
resultados: a ambição do domi.
nio europeu� seguida da perda
desta miragem enganadora.
, Os dominadores do Mundo
sempre tentaram converter este
sonho em realidade, porem, ja
mais o conseguiram, - jamais o

conseguirão.
Oamlio �. 111"'10111.,
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4 POVO ALGARVJ:O

Os pro
prietários
deste es
tabeleci
mentoco-·
municam
ao Ex.mo
Público
que aca
bam de
receber
um colos
sal sorti..
do de ga-
bardines
de lã, im
premi á
veis, so

bretudos,
cujos pre- Moderno estabelecimento UNIL'

çossãode
aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamente, a

prestações mensais,.ou semanais. .

.

.

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder
no estabelecimento UNIL, onde podem adquinr um be
líssimo casaco ou blusa em cabedal com Iôrro de lã ou

de pele, lutas e passe-montanhas, etc.

Oiseja calear com elegancia? Faça as suas comp'ras' na UN IL

Sempre novidades, para. cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex�a reparou que uma gravata, uma' camisa, um '

chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
.

na 'UNIL, dá bom tom e distinção? .'

_

, Rua Estác,io da Veiga, 19
-rAVXD..a.

, ,

RELDGIOS
A aquisição de relógio, que não, seja de
marca g'ªrantida,' o prejuizo � total! .

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi ..
tuais descontos sobre as condições de compra:

I' ,Intarnacional Wa,tch, Omaga, Tissot, Zanith,
Cortabart, Amyria, Sarginas, Aureos, Cyma, Zo
ty. Soral, linal, Racord, Titus, Longinas, Wa...

'taz, Yiarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
I .

,A verida a prestações não tem aumento de preço, .

quer em relógios, quer em joías, Ouro ou Prata.

OURJVESliRlli MliNSINHO OD Tavira

YENDEMgSE
, I

, -

Em estado completamente no

vo, arqueada, pronta a aplicar
em c¡u&'lquer nora, COIll 50 me ..

tros de eomprimento. Tratar com
losé Damião Ne\o-Tavira. '

Duas casas em Tavira sitas
na Rua tenente, Couto -com es
n.08 19, 21 e 23.

.

Recebem-se p r o p o s ta s :ni

Avenida 5 de OotQ.bro, 114-3.°
Esquerdo- Lisboa.

;
..--------------._------------------

J.A.Pacheco
,

'

/' '

---=== TAV:IRA ==�-

fabricas de moagem de
Farinha espoadae ramas

r4NIPI14Gla'MID4NICA
/

Uma maquinaria completa aliada-
a um escrupuloso fabríco fazem

. com, que os produtos das fábricas

1,- I. IIIB II
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

MOTORES" DIESEL

MARíTIMOS

BURMEISTER
\

.W
.
I

I
A' GRANDE MARCA EUROPEIA

-

MOTORES MUITO ECONOMICPS E DE LONGI DURAÇÃO

�ARA 'ENTRÉGA IMEDIATA EM. LISa'OA
. 90 H. ,.P. 450 R. P. M •

Para entrega imediata ha Fábrica'

135 H. P.-180 H. P.�240 H. P.
I,.' .

,Comple.t.os com Veio, Manga e Hélice

Il Ii� VAlJLTIER rx C.A
P,1\ æe

'IN·IIM-II
PROPRIEDADE R US-TICA

na Fonte Salgada, em ·Tavira.
eA S A e o m grande qeín-.

tal na Roa Guilherme Gomes
Fernandes, 34-36 em Tavira.

Propostas em- carta fechada
para Dr. a Maria Paixão, Largo

� da Graça, 7 i-r/e Dto. em Lisboa.
1

Júlio Sancho
M6dlcc ..A.dlcloslat.

Raiol X • Electroterapia
;

.

Rua de Santo António, 32 • I.' \

TELEFONE: Consultório I Resldlnel.3B.
F A R O'

RÁDJ:O
Aparelho de T. S.-· F. de ·pi

lhas e ccrreate. Vende-ae novo.

Né8'ta. Redacção se informa.

.-

CARLOS PIGOITO
. I ADVOGADO

Allolda da Republica. J20, 122
J TELEFONE 128

FARO
_""""-3

...._.""-(_.....
"

eoault•••m r.YI'.t b «Iaill"
.

t•• ·'.fr••t 110 •••,lt6,lo
.•• GoUalt••o, e.'ibO '.r••

ESTABELECIMENTO
Trespassa-se, na' Rua Almi

rante Cândido dos Reis, casa de
vinhos e sens derivados, com to
dó o vazilhame, aparelho, de T.
S. F., bilhar-laranjinha e diver
sa existência. Tem casas de ha
bitação. Quem pretender, dirija..
�se a Sebastião Vaz da Costa,
no referido estabelecimento!

'Aparelhos de T .. S. 'F.
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS M.UNDIAIS

Aparelhos p a ra

pilhas i correnta

Receptor "His
Master's Voi--
ce" para 1949
.. 'a última

palavra da

T. S. F.

..A.EBOD:rNAMas

Venda e alugUer de aparelhagens s.onoras \,
" .

Agênciag Rua Dr.'Parreira, 13 - T AV I R A
• _
•• 4 • ,_ •

I
•

V�NDA A PH��TA ���.
- DE .......

REL0610S E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho

\

J

\

(


